
CNH ganha novo visual e mais itens 
de segurança a partir de janeiro
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Seduc lança edital para a 
construção de escola indígena

Apesar de início anunciado, Centro 
de Eventos continua paralisado

RETROSPECTIVA

Obras em agosto Obras atualmente

Apesar da notícia de 
construção realizada 
no mês de dezembro de 
2014, o Centro de Even-
tos em Tangará da Ser-
ra, continua da mesma 
forma, sem sair do pa-
pel. A obra, que já vem 
sendo planejada e dis-
cutida há muito tempo 
na cidade, teve sua li-
citação realizada no dia 
09 do mês de dezembro 
daquele ano, e foi orça-
da em  R$ 6.758.239,57 
dos cofres públicos. De 
acordo com  o prefeito 
Fábio Martins Junquei-
ra, apesar da constru-
ção ser financiada pelo 

Governo do Estado, o 
município de Tangará 
da Serra teve uma par-
ticipação fundamental. 
“Gastamos aproximada-
mente R$ 115 mil com 
projeto básico, e mais 
R$ 90 mil com outros 
projetos complemen-
tares e despesas relati-
vas ao licenciamento”, 
informou Junqueira à 
época, ao destacar que a 
área onde será construí-
do o Centro de Eventos 
foi doada pelo municí-
pio no ano de 2011.

No mês de agosto, de 
2016, após quase dois 
anos sem qualquer no-
vidade sobre o assunto, 
o mesmo voltou as ser 
notícia, sendo inclusive 
capa, no jornal Diário 

da Serra, quando infor-
mações davam conta de 
que, a construção co-
meçaria na semana pos-
terior. À época, houve a 
colocação da placa no 
local onde a obra deve-
ria ser construída, e na 
mesma, o prazo para a 
entrega da obra defini-
do era de 270 dias.

Passados quatro me-
ses dessa retomada, o 
local apenas recebeu 
aparentemente traba-
lhos de fundação pelas 
ferragens visualizadas 
na área que deve rece-
ber o centro de Eventos.

A Ordem de Servi-
ços foi assinada no dia 
28de junho e publica-
da no Diário Oficial no 
dia 22 de julho, selan-

do assim o começo da 
obra que deverá  será 
construída próximo ao 
Parque de Exposições 
de Tangará da Serra. 
Segundo o secretário

de Turismo do mu-
nicípio, José Bernardi-
no, o trabalho será de 
total  responsabilidade 
do estado que licitou 
e contratou a empresa 
Geosolo Engenharia 
Planejamento e Con-
sultoria LTDA, com a 
qual fizemos contato, 
e obtivemos a respos-
ta de que não poderem 
repassar informações 
sobre a obra, sendo 
esta, responsabilidade 
do estado, com quem 
a redação não obteve 
êxito.

>> Rosi Oliveira
Redação DS

A Secretaria de Esta-
do de Educação, Esporte 
e Lazer (Seduc-MT) di-
vulgou o edital de licita-
ção para a construção de 
uma escola indígena na 
aldeia Enawenê Nawê, 
localizada no município 
de Juína. O orçamento 
da obra é de aproxima-
damente R$ 1,5 milhão. 
A empresa será selecio-
nada no próximo dia 26 
de janeiro de 2017.

A licitação será rea-
lizada na modalidade 
Concorrência Pública e 
a seleção acontecerá no 
auditório da sede da Se-
duc, em Cuiabá, às 14h 
do dia 26. O Edital, ane-
xos e documentos técni-
cos estarão à disposição 
no portal da Secretaria 
(www.seduc.mt.gov.br/
certames) e junto à Co-
missão Permanente de 
Licitação.

A escola terá capaci-
dade para atender 180 

estudantes. O prédio 
contará com quatro sa-
las de aula, laboratório 
de informática e am-
biente de acomodação.

O secretário de Esta-
do de Educação, Esporte 
e Lazer, Marco Marra-
fon, enfatizou a impor-
tância de um ambiente 
de qualidade para todos 
os estudantes de Mato 
Grosso. “O governador 
costuma dizer que ne-
nhum mato-grossense 
será deixado para trás 
e nós também adota-
mos esta prioridade na 
Secretaria. Temos bus-
cado sempre proporcio-
nar uma boa ambiência 
escolar, que gera mais 
conforto para alunos e 
professores, o que re-
flete diretamente no 
processo da aprendiza-
gem”, concluiu.

Atualmente, Mato 
Grosso conta com mais 
de 10 mil alunos indí-
genas, de 43 etnias, que 
estudam em 71 esco-
las estaduais voltadas à 
educação indígena.

>> Gustavo Nascimento
Seduc-MT

A construção de uma escola na região é um pedido antigo
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As mudanças serão 
válidas para os 

documentos 
expedidos a partir de 

2017. Mas os 
condutores não 

precisam fazer a tro-
ca, pois os 

documentos atuais 
serão reconhecidos até a 

validade

A partir do dia 2 de ja-
neiro, a Carteira Nacional 
de Habilitação (CNH) terá 
um novo visual e mais 
requisitos de segurança. 
Uma resolução do Conse-
lho Nacional de Trânsito, 
de maio deste ano, deu 
prazo até 31 de dezembro 
para que os departamen-
tos nacionais de Trânsito 
dos estados e do Distrito 

Federal se adequem aos 
novos procedimentos.

Produzida por empre-
sas credenciadas, em mo-
delo único, a CNH terá 
papel com marca d´água, 
tintas de variação ótica 
e fluorescente e ima-
gens secretas. Os itens 
de controle de segurança 
incluem ainda mais ele-
mentos em relevo e em 
microimpressão. O fundo 
do documento também 
ficará mais amarelado.

A tarja azulada que fica 
no topo do documento 
passará a ser preta e trará 
o mapa do estado respon-
sável pela emissão do lado 
direito. No lado esquerdo, 
sob o Brasão da Repúbli-
ca, aparecerá a imagem do 
mapa do Brasil.

A nova CNH terá ain-
da duas sequências de 
números de identificação 
nacional - Registro Nacio-

nal e número do Espelho 
da CNH - e uma de iden-
tificação estadual – nú-
mero do formulário do 
Renach (Registro Nacio-
nal de Condutores Habi-

litados).
As mudanças serão 

válidas para os docu-
mentos expedidos a 
partir de 2017. Mas os 
condutores não preci-

sam fazer a troca, pois 
os documentos atuais 
serão reconhecidos até 
a validade ou até que o 
condutor solicite algu-
ma alteração de dados.

A mudança impacta 
apenas a aparência da 
CNH. Os procedimentos 
para obter a habilitação 
permanecem os mes-
mos.

>> Andreia Verdélio
Agência Brasil

Confira as mudanças


